De: Associação ABRAÇO

Para: EDITOR DE SOCIEDADE

Assunto: Abraço denuncia,

Morrem 3 pessoas por dia com Sida em Portugal

Não existe um Plano Nacional de Luta CONTRA A Sida

Comissão Nacional Completamente paralisada

O Plano Nacional de Luta contra a SIDA

Depois de já ter sido anunciado como pronto, e a divulgar até ao fim de Dezembro, voltou a ser anunciado, em 17 de Janeiro, que “está pronto” o “novo” Plano da CNLcSIDA. 

Está pronto ou não está pronto?

O segundo anúncio foi feito dias antes desta Comissão ter convidado as ONGs para (mais) uma "Reunião  de Acompanhamento", agendada para 23 de Janeiro, onde será analisado o documento de trabalho "Plano Nacional de Luta Contra a SIDA”. 

Reunião, mais uma vez, organizada por uma Fundação dependente de uma empresa farmacêutica, a GlaxoSmithKline, situação que continuamos a denunciar como pouco transparente.

Solicitado à CNLcSIDA este “documento de trabalho” para análise prévia, o envio do mesmo verificou-se 48 horas antes da reunião!

Visão estratégica?

Entretanto anunciam-se, entre outras medidas avulso, a divulgação, em Outubro, do resultado do rastreio aos estudantes universitários, medidas para as prisões contraditórias com as afirmações da Ministra da Justiça, voltam a faltar medicamentos nas farmácias dos hospitais, retoma-se o tema da doença crónica, a CNLcSIDA cancela o V Workshop sobre SIDA e as ONGs da área da SIDA são liminarmente afastadas da discussão em curso sobre o acesso, nas farmácias privadas, aos medicamentos anti-retrovirais.

A Luta contra a SIDA em Portugal 

No comunicado que divulgámos por ocasião do Dia Mundial da SIDA 2003 chamávamos a atenção pública para a paralisação da Comissão Nacional de Luta Contra a Sida e para o facto de se ter perdido, em 2003, (mais) um ano no controle da infecção pelo VIH em Portugal.

Denunciámos a inexistência de uma visão estratégica, de vontade ou capacidade de planeamento, de iniciativa, de decisão e de assunção de responsabilidades, de transparência, o não envolvimento efectivo da Sociedade Civil, a falta de eficiência e eficácia. 

A divulgação, em 2003 e já em 2004, de alguns estudos, investigações e relatórios veio confirmar o que dissemos, alargando a pertinência dos comentários à última década.

· O inquérito do IDT sobre partilha de material de injecção, divulgado em Julho, que indica que, a nível nacional, 48% dos utilizadores de droga continua a partilhar seringas – rigorosamente o mesmo resultado obtido no inquérito, integrado no projecto europeu MIRO, elaborado pela associação Abraço em 1998 e só na região de Lisboa, 

· O terceiro Relatório do Provedor de Justiça sobre Prisões, divulgado em Novembro, que apresenta resultados em tudo idênticos aos dos dois anteriores, de 1996 e 1999, em termos de prevalência de infecções transmissíveis, de consumo de drogas nas prisões, de bloqueamento das medidas de prevenção e redução de riscos.

· O Estudo do Sociólogo Fausto Amaro sobre a percepção de riscos, atitudes e comportamentos dos Portugueses perante a SIDA, divulgado já este ano e que indica que 80% não usa preservativo, 60% acham que o VIH se apanha nos serviços de saúde, 40% recorrem regularmente ao sexo pago, 60% dos quais sem usar preservativo – os mesmos resultados de outro estudo do mesmo autor realizado na região de Lisboa há uma década.

· O inquérito aos médicos de família da área de Lisboa, elaborado pela Rede Mediterrânica de Mulheres, mostrando que 60% destes profissionais ou são contra, ou lhes é indiferente, a prevenção dirigida às mulheres com mais de 50 anos e que a sua pratica clínica reflecte, ainda hoje, a ideia de “grupos de risco”.

· A tese de doutoramento da Prof. Dr. Orquídea Lopes sobre crenças e atitudes dos adolescentes no ensino secundário, que conclui que, em 2000, 30% dos jovens ainda acham que estão protegidos tomando a pílula, 20% que só pelo aspecto se pode avaliar se uma pessoa está infectada, e que tem uma análise devastadora sobre os spots televisivos das campanhas de prevenção oficiais. 

E 2004?

Numa situação que não permite “estados de graça”, sem plano e sem que se reconheça, ao menos, uma visão estratégica, a falta de comunicação institucional, a ausência de definição de prioridades, a falta de consistência das intervenções indiciam a paralisia de uma CNLcSIDA cujas atribuições, note-se, foram triplicadas!

O ano de 2004 não se anuncia melhor que os anos anteriores. 

Continuarão a infectar-se com o VIH entre 7 (notificações oficiais) e 14 (estimativa UNAIDS) pessoas por dia. 

Continuarão a morrer de SIDA 3 pessoas por dia. 

Lisboa, 22 de Janeiro de 2004 em vésperas de mais uma reunião para elaboração de um plano.

A Direcção

Esclarecimentos adicionais: Maria José Campos 21 3974298 ou 91 7248774

